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Resumo 
 
As técnicas amigáveis de manejo felino seguem as diretrizes estabelecidas pela 
American Association of Feline Practitioners (AAFP) em conjunto com a 
International Society for Feline Medicine (ISFM), esses procedimentos têm como 
objetivo tornar os cuidados veterinários menos estressantes para os animais, 
tutores e equipe médica veterinária. O manejo de gatos em clinicas veterinárias 
no Brasil, seguem, em sua maioria, as técnicas tradicionais, entretanto, com o 
estudo e desenvolvimento de novas abordagens, fazem-se necessário uma 
melhor avaliação das práticas profissionais, para determinar quais técnicas estão 
mais em concordância com os conceitos estabelecidos de bem-estar animal. Os 
gatos são animais com diversas particularidades comportamentais, que muitas 
vezes por desconhecimento dos profissionais médicos veterinários, ficam 
sujeitos a manejos que agregam altos níveis de estresse. Entretanto o estresse 
durante uma consulta não está restrito ao animal, pois o tutor e toda a equipe 
veterinária experienciam a mesma situação. Animais ansiosos, com medo e 
estressados se tornam mais defensivos, o que pode levar a uma resposta 
agressiva para proteger-se, portanto, abordagens que favorecem esses estados 
mentais são menos seguras para os profissionais. Além do mais, muitas vezes 
durante uma consulta veterinária é necessário a administração de 
medicamentos, coleta de sangue e outras manipulações mais invasivas, que são 
dificultadas sem a colaboração do animal. Altos níveis de estresse também 
podem interferir em exames laboratoriais prejudicando a assertividade do 
diagnóstico. Com técnicas de manejo amigável a experiência do animal durante 
a consulta será mais agradável, o que acarretará em diagnósticos mais 
assertivos, facilidade na realização de exames invasivos, redução de estresse e 
insegurança para a equipe profissional e para o tutor do animal, que por 
consequência vai aumentar a frequência das visitas ao veterinário, possibilitando 
a prática da medicina felina preventiva. 
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